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Analise de Ciclo de VidaAnalise de Ciclo de Vida

��O Que O Que éé ACV?ACV?

�� Para que serve?Para que serve?

��Como se faz?Como se faz?

��A AplicaA Aplicaçção de ACV aos Materiais ão de ACV aos Materiais 
e Produtos de Construe Produtos de Construççãoão

��AplicaAplicaçção de ACV ao Betãoão de ACV ao Betão
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Consumos da Industria de Consumos da Industria de 
ConstruConstruççãoão

Energia : Energia : foi abordado ontemfoi abordado ontem

Materiais: Materiais: A maior parte dos A maior parte dos 500 500 
biliões t/ano biliões t/ano de matde matéérias primas são rias primas são 
devolvidas ao ambiente em forma de:devolvidas ao ambiente em forma de:

�� PoluiPoluiPoluiPoluiPoluiPoluiPoluiPoluiçççççççção Atmosfão Atmosfão Atmosfão Atmosfão Atmosfão Atmosfão Atmosfão Atmosfééééééééricaricaricaricaricaricaricarica
�� PoluiPoluiPoluiPoluiPoluiPoluiPoluiPoluiçççççççção das ão das ão das ão das ão das ão das ão das ão das ÁÁÁÁÁÁÁÁguasguasguasguasguasguasguasguas
�� PoluiPoluiPoluiPoluiPoluiPoluiPoluiPoluiçççççççção do Soloão do Soloão do Soloão do Soloão do Soloão do Soloão do Soloão do Solo
�� OcupaOcupaOcupaOcupaOcupaOcupaOcupaOcupaçççççççção dos Solosão dos Solosão dos Solosão dos Solosão dos Solosão dos Solosão dos Solosão dos Solos
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Os resOs resííduos aumentam mais duos aumentam mais 
depressa que a produdepressa que a produççãoão
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O Custo dos Desastres Naturais:
Aumentou 900% (década 90 versus a década 60)

InundaInundaçções ões -- ItIt áálialia

Desmoronamentos Desmoronamentos -- SuSuíçíçaa
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Desenvolvimento SustentDesenvolvimento Sustentáávelvel

� O desenvolvimento sustentável procura 
integrar as preocupações económicas, 
ambientais e sociais.

� Definição: A satisfação das 

necessidades sem pôr em perigo a 
possibilidade das gerações futuras em 
satisfazerem também as suas necessidades.
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Desenvolvimento e SustentabilidadeDesenvolvimento e Sustentabilidade

““Para fazer justiPara fazer justiçça aos pobres, a aos pobres, 

precisamos de desenvolvimento precisamos de desenvolvimento 
econeconóómico.mico.

Para fazer Para fazer justijustiçça a ààs geras geraçções futurasões futuras, , 

o desenvolvimento tem de ser sustento desenvolvimento tem de ser sustentáável.vel.””

KjellKjell BondevikBondevik

Primeiro Ministro da NoruegaPrimeiro Ministro da Noruega
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Importância EconImportância Econóómica:mica:
da Industria de Construda Industria de Construççãoão

�� Constitui o maior aglomerado industrial da Constitui o maior aglomerado industrial da 
União Europeia.União Europeia.

�� Representa 25% de toda a ProduRepresenta 25% de toda a Produçção ão 
Industrial da EU.Industrial da EU.

�� Representa 11% do Produto Interno Bruto.Representa 11% do Produto Interno Bruto.

�� ConstruConstruçção Representa 60% do ão Representa 60% do 
Investimento Anual.Investimento Anual.
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��Produz 400 Produz 400 MtMt de RC&D que de RC&D que 
representa 40% de todos os resrepresenta 40% de todos os resííduos duos 
produzidos na Europa;produzidos na Europa;

��Segundo responsSegundo responsáável pela emissão vel pela emissão 
de COde CO2, 2, (30% do total);(30% do total);

Impacto Ambiental:Impacto Ambiental:

da Indda Indúústria da Construstria da Construçção ão 
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ConstruConstruçção Sustentão Sustentáável:vel:
Constitui A MudanConstitui A Mudançça Necessa Necessááriaria

�� DesmaterializaDesmaterializaçção:ão: absoluta e relativa absoluta e relativa 

�� Escolha ambiental dos materiaisEscolha ambiental dos materiais,,
�� A Durabilidade:A Durabilidade: atingir a vida atingir a vida úútil projectada,til projectada,
�� Minimizar o consumo de energia.Minimizar o consumo de energia.

�� A Flexibilidade:A Flexibilidade: prolongar a vida prolongar a vida úútil til 
funcional,funcional,

�� A DesconstruA Desconstruçção:ão: evitar demolievitar demoliçção,ão,

�� Minimizar os ResMinimizar os Resííduosduos de Construde Construçção,ão,

�� Reabilitar versus Construir.Reabilitar versus Construir.
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DesmaterializaDesmaterializaççãoão

�� Consumo cresceu 67% entre 1970 e 1995Consumo cresceu 67% entre 1970 e 1995

�� Maior apelo ao consumo,Maior apelo ao consumo, poder adquirir poder adquirir 
produtos de segunda necessidade, vida produtos de segunda necessidade, vida úútil mais til mais 
reduzida reduzida 

�� DesmaterializaDesmaterializaçção relativa ocorre mas não ão relativa ocorre mas não 
absolutaabsoluta
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Teoria de IcebergueTeoria de Icebergue
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DesconstruDesconstruççãoão / Desmontagem/ Desmontagem

ObsolênciaObsolência ocorre por:ocorre por:
�� DeterioraDeterioraçção Fão Fíísica sica 

�� TecnolTecnolóógicagica

�� FuncionalFuncional

�� EconEconóómicamica

�� SocialSocial

�� LegalLegal
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ResResííduos de Construduos de Construçção e ão e 
DemoliDemoliççãoão

�� Representam 92% dos RCD que nos EUA Representam 92% dos RCD que nos EUA 
representa 132 representa 132 MtMt/ano/ano

�� Na Holanda os RCD representam 15 Na Holanda os RCD representam 15 MtMt/ano e /ano e 
80% são reciclados na base de estradas80% são reciclados na base de estradas

�� Portugal produz 3 MT por anoPortugal produz 3 MT por ano
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Tornar o Betão Tornar o Betão EcoEco--EficienteEficiente

Betão é o Material Mais Utilizado no 
Mundo depois de Água.

Produção Anual:
��Betão:  5 450 MmBetão:  5 450 Mm33

��Cimento: 1 500 Cimento: 1 500 MtMt; ; 
��Agregados: 9 000 Agregados: 9 000 MtMt
��Outros Componentes: 1 300 Outros Componentes: 1 300 MtMt
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Consumo de Energia no Betão ProntoConsumo de Energia no Betão Pronto

Betão pronto C16/20: 
275 kWh/m 3

Agregados
4%

Mistura e 
transporte

17%

Cimento
79%
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Consumo de Energia: Consumo de Energia: 
AvanAvançço Significativo na Produo Significativo na Produçção de Clinkerão de Clinker
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Consumo de Energia:Consumo de Energia:
ProduProduçção de Cimentos Branco e Cinzentoão de Cimentos Branco e Cinzento (+43%)(+43%)

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10

1997 1998 1999 2000 2001 2002

Ano

C
on

su
m
o 
de

 E
ne

rg
ia
 G

J/
tT

C
E

Cimento cinzento Cimento branco



19

Emissões na ProduEmissões na Produççãoão de:de:
Cimento Branco e Cimento CinzentoCimento Branco e Cimento Cinzento
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Efeitos Ambientais do BetãoEfeitos Ambientais do Betão
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Efeitos Ambientais: Efeitos Ambientais: 
Alguns Materiais de ConstruAlguns Materiais de Construçção (g/kg)ão (g/kg)

(PAG do Alum(PAG do Alumíínio nio éé 10 vezes mais)10 vezes mais)
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Efeitos Ambientais: Efeitos Ambientais: 
Alguns Materiais de ConstruAlguns Materiais de Construççãoão
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Betão: ComparaBetão: Comparaçção com Outros ão com Outros 
MateriaisMateriais

Tijolo CerâmicoTijolo Cerâmico
�� Consumo de Energia Consumo de Energia éé 3 vezes mais 3 vezes mais 
�� Emissão de CO2 Emissão de CO2 éé 2 vezes mais2 vezes mais

PedraPedra
�� Consumo de Energia 10 vezes menor Consumo de Energia 10 vezes menor 
�� Emissão de CO2 Emissão de CO2 éé 8 vezes menor8 vezes menor

AAçço (100% Reciclado)o (100% Reciclado)
�� Consumo de Energia Consumo de Energia éé 10 vezes maior10 vezes maior
�� Emissão de CO2 Emissão de CO2 éé 5 vezes maior 5 vezes maior 
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AvaliaAvaliaçção Deve Considerarão Deve Considerar
Todas as Fases do Ciclo de VidaTodas as Fases do Ciclo de Vida

Projecto

Construção

Operação
e

manutenção

Reparação

Substituição
dos

elementos

Demolição

Remoção

Reutil. / Recic. / Aterro
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AvaliaAvaliaçção do Ciclo de Vida (ACV)ão do Ciclo de Vida (ACV)

�� ACV avalia o impacto ambiental do ACV avalia o impacto ambiental do 
berberçço ao tumulo em todas as fases da o ao tumulo em todas as fases da 
vida da construvida da construçção ou elemento. ão ou elemento. 

�� ACV ACV éé grandemente afectado por vida grandemente afectado por vida 
úútil da construtil da construçção ou elemento ão ou elemento 
(Durabilidade).(Durabilidade).
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Metodologia: da AvaliaMetodologia: da Avaliaçção do Ciclo ão do Ciclo 
de Vidade Vida

1.1. Determinar a Unidade Funcional:Determinar a Unidade Funcional: éé definida definida 
por funpor funçção do elemento ão do elemento (não o que (não o que éé). Exemplo: ). Exemplo: 
tintas são medidas por tintas são medidas por litlit/m2 da uma superf/m2 da uma superfíície.cie.

2.2. QuantificaQuantificaçção:ão: As matAs matéérias primas e as emissões rias primas e as emissões 
(ar, (ar, áágua, solo) são quantificadas.gua, solo) são quantificadas.

3.3. AvaliaAvaliaçção do Impacto:ão do Impacto: classificar as emissões e classificar as emissões e 
quantificar o nquantificar o níível de impacto (normalizavel de impacto (normalizaçção).ão).

4.4. InterpretaInterpretaçção:ão: ÉÉ o passo mais controverso. o passo mais controverso. 
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Exemplos de AvaliaExemplos de Avaliaçção Ambiental ão Ambiental 
de Elementos de Construde Elementos de Construççãoão

1.1. Pilar com 3 mPilar com 3 m
2.2. Laje 10 m x 10 mLaje 10 m x 10 m
3.3. TubosTubos
4.4. Cobertura de uma escolaCobertura de uma escola
5.5. Alternativas de Pilar em Betão Alternativas de Pilar em Betão 

ArmadoArmado
6.6. Rede de saneamento de 21 casasRede de saneamento de 21 casas
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Consumo de Energia PrimConsumo de Energia Primááriaria
ProduProduçção de um Pilar com 3 mão de um Pilar com 3 m
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Consumo de Energia:Consumo de Energia:
Laje de 10 m x 10 mLaje de 10 m x 10 m
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Emissão de CO2: Emissão de CO2: 
AvaliaAvaliaçção de Tubos de Diferentes Materiaisão de Tubos de Diferentes Materiais
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Custo Ambiental:Custo Ambiental:
AvaliaAvaliaçção da Cobertura de uma Escolaão da Cobertura de uma Escola
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Emissões de COEmissões de CO22
AvaliaAvaliaçção de Pilares de Betãoão de Pilares de Betão

80808686200200300300COCO22

(kg/ano)(kg/ano)

Revestimento Revestimento 
do pilar com do pilar com 
aaçço inox. o inox. 

+ betão verde+ betão verde

Armadura Armadura 
do ado açço o 
inoxidinoxidáável vel 

+ betão + betão 
verdeverde

Aumento do Aumento do 
RecobrimentRecobriment
o do betão o do betão 

+ betão + betão 
verdeverde

Pilar Pilar 
Tradicional Tradicional 

+ betão + betão 
tradicionaltradicional

Pilar CPilar BPilar APilar RSolução
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Diferentes Alternativas:Diferentes Alternativas:
Pilar com 75 Anos da Pilar com 75 Anos da Vida Vida ÚÚtil Projectadatil Projectada

51025102510251025733573351025102Betão para a construBetão para a construçção ão 
(kg)(kg)

51025102510251028175817566356635Betão Total (kg)Betão Total (kg)

00002442244215331533Betão para manutenBetão para manutençção ão 
/ repara/ reparaçção (kg)ão (kg)

Pilar CPilar CPilar BPilar BPilar APilar APilar RPilar RSoluSoluçção Consideradaão Considerada
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Potencial do Aquecimento Global:Potencial do Aquecimento Global:
Rede das Rede das ááguas residuais 21 casasguas residuais 21 casas (D=300/D=150)(D=300/D=150)
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O Potencial de AcidificaO Potencial de Acidificaçção:ão:
Rede das Rede das ááguas residuais 21 casasguas residuais 21 casas (D=300/D=150)(D=300/D=150)
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Tornar o Betão Eco Tornar o Betão Eco -- Eficiente:Eficiente:
Medidas de Medidas de Curto e MCurto e Méédio Prazodio Prazo

�� SubstituiSubstituiçção parcial do cimento Portland;ão parcial do cimento Portland;

�� SubstituiSubstituiçção parcial ou total dos agregados ão parcial ou total dos agregados 
por respor resííduos;duos;

�� SubstituiSubstituiçção do betão por outros materiais; ão do betão por outros materiais; 

�� Investir na durabilidade;Investir na durabilidade;
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Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:

1.1. Cinzas VolantesCinzas VolantesCinzas VolantesCinzas VolantesCinzas VolantesCinzas VolantesCinzas VolantesCinzas Volantes

2.2.2.2.2.2.2.2. Cinzas da ValorizaCinzas da ValorizaCinzas da ValorizaCinzas da ValorizaCinzas da ValorizaCinzas da ValorizaCinzas da ValorizaCinzas da Valorizaçççççççção Energão Energão Energão Energão Energão Energão Energão Energéééééééética de Pneustica de Pneustica de Pneustica de Pneustica de Pneustica de Pneustica de Pneustica de Pneus

3.3.3.3.3.3.3.3. Escorias de Alto FornoEscorias de Alto FornoEscorias de Alto FornoEscorias de Alto FornoEscorias de Alto FornoEscorias de Alto FornoEscorias de Alto FornoEscorias de Alto Forno

4.4.4.4.4.4.4.4. Cinzas de Casca de ArrozCinzas de Casca de ArrozCinzas de Casca de ArrozCinzas de Casca de ArrozCinzas de Casca de ArrozCinzas de Casca de ArrozCinzas de Casca de ArrozCinzas de Casca de Arroz

5.5.5.5.5.5.5.5. ResResResResResResResResííííííííduos da Industria Cerâmicaduos da Industria Cerâmicaduos da Industria Cerâmicaduos da Industria Cerâmicaduos da Industria Cerâmicaduos da Industria Cerâmicaduos da Industria Cerâmicaduos da Industria Cerâmica

6.6.6.6.6.6.6.6. Meta Meta Meta Meta Meta Meta Meta Meta -------- Argila, MetacaulinoArgila, MetacaulinoArgila, MetacaulinoArgila, MetacaulinoArgila, MetacaulinoArgila, MetacaulinoArgila, MetacaulinoArgila, Metacaulino

SubstituiSubstituiçção Parcial do Cimentoão Parcial do Cimento
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��ComposiComposiçção quão quíímica quase mica quase 
exclusivamente sexclusivamente síílica (elevada lica (elevada 
acacçção pozolânica),ão pozolânica),

��Substituto parcial do cimento,Substituto parcial do cimento,

��SSubstituto para a substituto para a síílica de lica de 
fumo para obtenfumo para obtençção de BED,ão de BED,

��Melhoria no desempenho do Melhoria no desempenho do 
betão (resistência betão (resistência àà compressão e compressão e 
a durabilidade)a durabilidade)

Cinzas de Casca de ArrozCinzas de Casca de Arroz

 

Casca de arroz e Casca de arroz e 
cinza de casca de arrozcinza de casca de arroz



39

MetacaulinoMetacaulino

��Tratamento a 650 Tratamento a 650 ººC com custos C com custos 
ambientais inferiores ao do cimento ambientais inferiores ao do cimento 
Portland, Portland, 

��Propriedades pozolânicas,Propriedades pozolânicas,

��Finamente moFinamente moíída pode substituir 10~ da pode substituir 10~ 
20% do cimento20% do cimento

��Melhoria significativa do desempenho do Melhoria significativa do desempenho do 
betão (resistência e durabilidade)betão (resistência e durabilidade)
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Resistência Resistência àà compressãocompressão
SubstituiSubstituiçção de 10% e 15% por Metacaulinoão de 10% e 15% por Metacaulino

363636364141252569,869,866,066,062,762,751,051,0C33HRM10C33HRM10

393934344040363671,471,464,864,862,462,455,355,3C33SF10C33SF10

64,664,659,659,654,554,539,939,9C33M15C33M15 262623232323
181815151010

--22

--9960,860,855,655,648,748,736,936,9C33M10C33M10

0000000051,451,448,548,544,544,540,740,7C330C330

90905656282877
Eficiência das adiEficiência das adiçções activasões activas

90905656282877
Amassadura / Amassadura / 

IdadeIdade

Substituição de 15% é mais vantajosa.
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AvaliaAvaliaçção da Durabilidade com Metacaulino:ão da Durabilidade com Metacaulino:
MigraMigraçção do ião cloretoão do ião cloreto

--8282--8282--83833,833,834,574,575,635,63C33HRM10C33HRM10

--7171--7777--8181C33SF10C33SF10

C33M15C33M15 --6565--7272--7070
--5656--5151--54549,269,2612,0912,0915,4915,49C33M10C33M10
000000

6,036,035,735,736,366,36

7,277,276,846,8410,1710,17

21,0721,0724,7724,7733,4433,44C330C330

909056562828

Eficiência das Eficiência das 
adiadiçções activasões activas909056562828

AmassaduraAmassadura / / 
IdadeIdade

Substituição por 15% 
é mais eficiente.
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Betão Eco Eficiente: Betão Eco Eficiente: 
EstratEstratéégia de gia de Longo PrazoLongo Prazo

Encontrar Novos Ligantes como Substitutos do Encontrar Novos Ligantes como Substitutos do 
Cimento Portland Cimento Portland 

Exemplo de GeopolExemplo de Geopolíímero:mero:
�� Baseado na reacBaseado na reacçção alcalina de alumina e são alcalina de alumina e síílica lica 
produzindo um cimento estproduzindo um cimento estáável.vel.

�� MatMatéérias Primas:rias Primas:
�� ResResííduos Industriais e Alcalisduos Industriais e Alcalis

�� Vantagens:Vantagens:
�� Endurecimento mais rEndurecimento mais ráápidopido
�� Resistência aos Resistência aos ÁÁcidoscidos
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Resistência Resistência àà Compressão Simples Compressão Simples 
do Geopoldo Geopolíímeromero

Idade Idade àà data do data do 
ensaioensaio

Carga de RupturaCarga de Ruptura Tensão de Tensão de 
RupturaRuptura

1 dia 79 KN 49 MPa

2 dias 92.93 KN 58 MPa

7 dias 113.58 KN 71 MPa

14 dias 124.08 KN 77 MPa

21 dias 123.73 KN 77 MPa
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Aderência Aderência ààs Armaduras do s Armaduras do 
GeopolGeopolíímero mero 

Tensão limite de Aderência

_______________________________________________

Betão CP > 3.6 MPa > 3.35 MPa >2.81 MPa

Betão Geo > 6.6 MPa > 6.75 MPa >5.48 MPa
_______________________________________________
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Resistência QuResistência Quíímica do Geopolmica do Geopolíímeromero

Ataque com Ataque com áácido clorcido clor íídricodrico

Geopolímero          Betão CPortland
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Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:Exemplos de Sucesso:

�� ResResííduos de Industria Cerâmica,duos de Industria Cerâmica,
�� Embalagens de PlEmbalagens de Pláástico Utilizadas.stico Utilizadas.

��Cinzas Volantes e EscoriasCinzas Volantes e Escorias
�� ResResííduos de Construduos de Construçção e Demolião e Demoliçção,ão,

�� Cinzas e EscCinzas e Escóórias de Incinerarias de Incineraçção de ão de 
ResResííduos Urbanos,duos Urbanos,

SubstituiSubstituiçção dos Agregadosão dos Agregados
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ResResííduos Cerâmicosduos Cerâmicos
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UtilizaUtilizaçção de Resão de Resííduos da duos da 
Industria Cerâmica No BetãoIndustria Cerâmica No Betão

�� Refugos da Industria Cerâmica são entre Refugos da Industria Cerâmica são entre 

3~7% da sua produ3~7% da sua produçção.ão.

�� EU produz mais de 1000 MT de Azulejos, EU produz mais de 1000 MT de Azulejos, 

5% de Refugos ser5% de Refugos seráá cerca de 50 MT.cerca de 50 MT.
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Resistência a Compressão: Resistência a Compressão: 
SubstituiSubstituiçção dos Agregadosão dos Agregados
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ÍÍndice de Actividade ndice de Actividade 
Quando Utilizado como AgregadoQuando Utilizado como Agregado

94
96
98
100
102
104
106
108
110
112
114

28 dias 90 dias

Ceramica substituir a areia Ceramica substituir brita
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ÍÍndicendice de de ActividadeActividade
Quando Utilizado como Substituto do CimentoQuando Utilizado como Substituto do Cimento

0.0 25.0 50.0 75.0 100.0
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SW

WST

%



52

ResResííduos da Indduos da Indúústria Cerâmica:stria Cerâmica:

ProduProduçção de Betão Arquitectão de Betão Arquitectóóniconico

Betão arquitectBetão arquitectóónico nico 
com incorporacom incorporaçção de ão de 
resresííduos cerâmicos duos cerâmicos 

sanitsanitááriosrios
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Betão  Ultraleve:Betão  Ultraleve:
UtilizaUtilizaçção de Embalagens de Polietilenoão de Embalagens de Polietileno

•• SSubstituiubstituiçção de 40% do volume do betão por ão de 40% do volume do betão por 
garrafas de polietileno.garrafas de polietileno.

•• Densidade entre 0.2 e 1.2 g/cm3Densidade entre 0.2 e 1.2 g/cm3

•• Resistências entre 0.2 e 3 MPa.Resistências entre 0.2 e 3 MPa.

•• AplicaAplicaçções: Isolamento tões: Isolamento téérmico e betão de rmico e betão de 
enchimentoenchimento
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ResResResResResResResResííííííííduos da Construduos da Construduos da Construduos da Construduos da Construduos da Construduos da Construduos da Construçççççççção e Demolião e Demolião e Demolião e Demolião e Demolião e Demolião e Demolião e Demoliççççççççãoãoãoãoãoãoãoão

Tratamento sistemTratamento sistemáático dos restico dos resííduos de C&D duos de C&D 
para substituipara substituiçção parcial dos agregadosão parcial dos agregados

Agregados recicladosAgregados recicladosAgregados recicladosAgregados recicladosAgregados recicladosAgregados recicladosAgregados recicladosAgregados reciclados Equipamento mEquipamento mEquipamento mEquipamento mEquipamento mEquipamento mEquipamento mEquipamento móóóóóóóóvel de vel de vel de vel de vel de vel de vel de vel de 
trituratrituratrituratrituratrituratrituratrituratrituraççççççççãoãoãoãoãoãoãoão
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AvaliaAvaliaçção de Utilizaão de Utilizaçção de RCDão de RCD

�� SubstituiSubstituiçção total dos agregados no ão total dos agregados no 
betão betão NÃO! NÃO! obriga uso de +10% obriga uso de +10% 
cimentocimento

�� SubstituiSubstituiçção parcial pode ser ão parcial pode ser aceitaceitáávelvel
�� Uso para base e Uso para base e subsub--basebase de estradas de estradas éé
a a melhor alternativa melhor alternativa ambientalambiental
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Considerar Alternativas ao Betão:Considerar Alternativas ao Betão:
ConstruConstruçções em Terraões em Terra

��Vantagens ambientais: Vantagens ambientais: 
recurso disponrecurso disponííveis e eco veis e eco --
eficienteseficientes

��Conforto acConforto acúústico e tstico e téérmicormico

��ReutilizaReutilizaçção asseguradaão assegurada

��Blocos de Blocos de terra comprimidos: terra comprimidos: 
construconstruçção econão econóómica para mica para 
papaííses em desenvolvimento e ses em desenvolvimento e 
desenvolvidodesenvolvido

Equipamento para Equipamento para 
fabricar blocosfabricar blocos

Vivenda de luxoVivenda de luxo
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Aumentar a Durabilidade:Aumentar a Durabilidade:
Necessidade de uma Abordagem IntegralNecessidade de uma Abordagem Integral

Considerar simultaneamente todas as fases:

�� Projecto: Projecto: Integrar o Desempenho da Durabilidade, Integrar o Desempenho da Durabilidade, 

�� Escolha dos Materiais: Escolha dos Materiais: Promover a Durabilidade Promover a Durabilidade 
dos Materiais.dos Materiais.

�� Processos de ConstruProcessos de Construçção:ão: Recorrer a Recorrer a Novos Novos 

processos processos (betão autocompat(betão autocompatáável, cofragem de vel, cofragem de 
permeabilidade controlada,permeabilidade controlada,……))
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Assegurar a Durabilidade:Assegurar a Durabilidade:
Evitar a Corrosão das ArmadurasEvitar a Corrosão das Armaduras

Duas EstratDuas Estratéégias:gias:

�� Criar Envelope Protector da ArmadurasCriar Envelope Protector da Armaduras
�� Betão de Elevado DesempenhoBetão de Elevado Desempenho

�� Recobrimento EficazRecobrimento Eficaz

�� Camadas ProtectorasCamadas Protectoras

�� Utilizar Armaduras Resistentes a CorrosãoUtilizar Armaduras Resistentes a Corrosão
�� AAçço Inoxo Inox

�� AAçço Galvanizadoo Galvanizado

�� Armaduras Revestidas a Armaduras Revestidas a EpoxyEpoxy
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Betão Betão -- AutocompactAutocompactáávelvel

Aumenta a durabilidade:Aumenta a durabilidade:
�� Zona de interface mais reduzidaZona de interface mais reduzida

��Maior homogeneidade e melhor Maior homogeneidade e melhor 
envolvimento das armadurasenvolvimento das armaduras

Custos aceitCustos aceitááveis:veis:
�� Aumento do Custo Directo da Estrutura Aumento do Custo Directo da Estrutura éé
de 3% de 3% (Edif(Edifíício de 4 pisos em Portugal).cio de 4 pisos em Portugal).
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Assegurar a Durabilidade:Assegurar a Durabilidade:
Recobrimento EficazRecobrimento Eficaz
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Espessura de Espessura de RecobrimentoRecobrimento
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Rumo a Sustentabilidade do BetãoRumo a Sustentabilidade do Betão

�� A Sustentabilidade do Betão Deve Ser Olhada A Sustentabilidade do Betão Deve Ser Olhada 
como um como um Processo Continuo a Procura de Processo Continuo a Procura de 
Excelência.Excelência.

�� Necessita Necessita o Compromisso dos Intervenientes: o Compromisso dos Intervenientes: 
Legislador, Promotor, Projectista, Construtor e Legislador, Promotor, Projectista, Construtor e 
Utilizador.Utilizador.

�� Necessita de uma Necessita de uma Abordagem Integral.Abordagem Integral.

�� Necessita de Necessita de ImaginaImaginaçção e Sonharão e Sonhar..



63

Necessita o Compromisso dos Intervenientes: Necessita o Compromisso dos Intervenientes: 

Legislador, Promotor, Projectista, Construtor e UtilizadorLegislador, Promotor, Projectista, Construtor e Utilizador
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A Terra A Terra éé a Nossa Nave Espacial a Nossa Nave Espacial 
milhares de geramilhares de geraçções futuras deverão viverão aquiões futuras deverão viverão aqui
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obrigado pela atenobrigado pela atenççãoão



2as Jornadas de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do 
Algarve
Construção Sustentável
Painel IV – Materiais Eco-Eficientes e Gestão Ambiental em Obra

GESTÃO DE RESÍDUOS DE 
CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO

O QUADRO LEGISLATIVO NACIONAL

Mafalda Mota
Albufeira, 3 de Outubro de 2008



2

Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março
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RJUE (alterado pela Lei n.º 60/2007, 04.09)

CCP (Decreto-Lei n.º 18/2008, 29.01)

Legislação Ambiental

RGGRLegislação RCD

Legislação Fluxos

Legislação de Construção

Articulação da Legislação  



Resíduos de Construção e Demolição (RCD) 

Porquê a articulação da legislação ?

Recepção da 
obra pública

pode condicionar os 
actos administrativos 
associados às obras

A gestão de RCD

Decreto-Lei 
n.º 18/2008, 

de 29 de 
Janeiro

(artigos 43º, 394º, 395º)

Lei n.º
60/2007, de 4 
de Setembro
(artigos 7º, 53º, 57º, 

86º)

Licenciamento 
da Obra 
Particular



Resíduo de Construção e Demolição

o resíduo proveniente de obras de construção, 
reconstrução, ampliação, alteração, conservação e 
demolição e da derrocada de edificações

Definições (artigo 3.º do RGGR)

Deste modo, é considerado RCD como sendo qualquer resíduo 
proveniente de obras anteriormente descritas, incluindo os fluxos 
específicos de resíduos neles contidos, sendo que, quer os RU ou 
similares, quer a mistura de resíduos  provenientes da obra com 
outros resíduos de origem distinta, não se incluem nesse universo.

RGGR
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Definições (artigo 3.º do RGGR)

Produtor

qualquer pessoa, singular ou colectiva, agindo em nome próprio ou 
prestando serviço a terceiro, cuja actividade produza resíduos ou 
que efectue operações de pré-tratamento, de mistura ou outras que 
alterem a natureza ou a composição de resíduos 

Reutilização

a reintrodução, sem alterações 
significativas, de substâncias, objectos ou 
produtos nos circuitos de produção ou de 
consumo de forma a evitar a produção de 
resíduos

RGGR
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Reutilização de materiais/produtos em obra

� Portas

� Janelas

� Lâmpadas fluorescentes

� Solos e rochas que não contenham 
substâncias perigosas nos termos do 
diploma 

Exemplos:

Casos Práticos
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A reutilização não deve gerar efeitos adversos sobre o Ambiente, 

nomeadamente através da criação de perigos para a água, o ar, o solo, a 

fauna e a flora, perturbações sonoras ou odoríficas ou de danos em 

quaisquer locais de interesse e na paisagem.

Os materiais/produtos retirados da obra poderão ser reutilizados desde que, 

por razões de segurança e saúde pública, os mesmos obedeçam às 

especificações técnicas e certificação/homologação respectivas dos produtos 

virgens que pretendem  substituir.

Reutilização de materiais/produtos em obra
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Responsabilidade da Gestão de RCD

Co-responsabilização de todos os intervenientes no seu CV, na 
medida da respectiva intervenção e nos termos do DL, excepto:

Municípios e AMRCD
Obras particulares isentas de 
licença e não submetidas a 

Comunicação Prévia 

Detentor
Em caso de impossibilidade de 

determinação do produtor do RCD
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Responsabilidade da Gestão de RCD

A responsabilidade pela gestão extingue-se:

� Pela transmissão dos resíduos a operador licenciado de 
gestão de resíduos; ou

� Pela sua transferência para as entidades responsáveis 
por sistemas de gestão de fluxos de resíduos.

(continuação)
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Reforço das obrigações de triagem

Metodologia 
de triagem 
em obra ou 
local afecto

Fluxos 
específicos de 

resíduos

Operador de 
gestão de 
resíduos
licenciado 

para triagem 
RCD

Fileiras e 
outros

Sistema 
integrado

Destinos 
autorizados

Operadores 
de gestão 
licenciados

Rede de 
operadores

Encaminhamento dos RCD

RCD
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a) Instalações de triagem

1. Tipo de vedação;
2. Sistema de controlo de admissão de RCD;
3. Sistema de pesagem;
4. Sistema de combate a incêndios;
5. Zona de armazenagem de RCD;
6. Zona de triagem/fragmentação.

b) Instalações de fragmentação

Operações isentas de licenciamento quando efectuadas na 
obra

Requisitos mínimos para cada uma das operações

Operações de triagem e fragmentação de RCD
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Decreto-Lei nº 178/2006, de 5 de Setembro (artigos 23º a 44º)

Operações de armazenagem, 
triagem, tratamento, valorização e 

eliminação de RCD

Regime de licenciamento constante 
do RGGR

Licenciamento e operações de gestão
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Quando efectuadas em local análogo ao de 
produção, pertencente à mesma entidade, no 
respeito pelas especificações técnicas 
aplicáveis e por período não superior a um ano
(ex. estaleiro central) 

Armazenagem de resíduos

Valorização de resíduos inertes, de betão e de betuminoso

(ex. empresas que produzem lajes para pavimentos)

Licenciamento simplificado (artigo 32.º) 
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� As operações de armazenagem de RCD na obra durante a sua 
execução;

� As operações de triagem e fragmentação de RCD na obra;

� As operações de reciclagem que impliquem a reincorporação 
de RCD no processo produtivo de origem;

� A realização de ensaios para avaliação prospectiva da 
possibilidade de incorporação de RCD em processo produtivo;

� A utilização de RCD em obra.

Actividades isentas de licenciamento

Licenciamento de operações de gestão
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Guias de Acompanhamento 
específicas

Portaria nº 335/97, de 16 
de Maio, excepto: nº 5, nº 6 
e nº 7

Transporte de RCD

Portaria nº 417/2008, de 
11 de Junho

Decreto-Lei n.º 46/2008



Portaria nº 417/2008, de 11 de Junho

Guias de Acompanhamento específicas

Modelo

� provenientes de um único
produtor/detentor

� mais do que um movimento
de resíduos por dia

� provenientes de mais do que 
um produtor/detentor da mesma 
obra por dia

Anexo II

Transporte de RCD

Anexo I

Portaria 417/2008 + Portaria nº 335/97Transporte de RCD

um destinatário por questões de confidencialidade de dados
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Certificado de Recepção e SIRER

Operador de 
gestão de RC&D

Produtor de RCD

Prazo: 30 dias

Conteúdo: dados 
sobre o produtor, 
transportador e 
RCD

Certificado 
de 

Recepção

Sistema Integrado de Registo Electrónico de Resíduos – SIRER

Dever de informação
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Fluxos

Fileiras

Destino 
autorizado

Outros

Operador de 
gestão

GARCD

GARCD

GARCD

GARCD

CR

Cópia da GARCD

PRCD

Triagem em 
local afecto à

obra

GARCD

GARCD – Caso Prático 1

PRCD
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GARCD
Vidro 1 ou Vidro 2

Vidro 1
GARCD

Operador 
de gestão 

Obra 1

Vidro 2

RSU

Obra 2

Vidro 
RSU

GARCD

Vidro 1 +  Vidro 2
GARCD

Vidro 2 +  Vidro 
RSU

Vidro 1 +  Vidro 
RSU GAR

GAR

GARCD – Caso Prático 2
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Plano de Prevenção e Gestão de RCD (PPG)

� Acompanha o projecto de execução da obra
� Consta informação sobre a obra (caracterização da obra, 

estimativas de produção e destino final, metodologias de 
prevenção...)

� Passível de alteração na fase de execução, desde que 
devidamente fundamentada

� Disponível na obra por razões de fiscalização

� Do conhecimento de todos os intervenientes na execução da obra

� Modelo disponibilizado no Portal da APA (www.apambiente.pt)

� Executado pelo empreiteiro ou concessionário

Empreitadas e concessões públicas
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Registo de dados de RCD

� Obras sujeitas a 
licenciamento ou 
comunicação prévia nos 
termos do RJUE

� Obrigação do produtor de RCD

� Deverá ser mantido 
conjuntamente com o livro de 
obra

� Modelo constante no diploma

Obras particulares
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Anexos ao Registo de Dados de RCD

Certificados de Recepção do 
operador 

� Artº 16º do DL nº
46/2008, de 12 de Março

� Anexo II do DL nº
46/2008, de 12 de Março

GARCD (casos dos destinos 
autorizados ≠≠≠≠ operador 

legalizados)

� Artº 13º do DL nº
46/2008

� Artº 5º da Portaria nº
417/2008, de 11 de Junho

Obras particulares
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� A promoção da reutilização de materiais e da incorporação 
de reciclados de RCD na obra;

� A existência na obra de um sistema de acondicionamento
adequado que permita a gestão selectiva dos RCD;

� A manutenção em obra dos RCD pelo mínimo tempo possível 
que, no caso de resíduos perigosos, não pode ser superior a 3 
meses.

Produtor de RCD

Obras particulares Obras públicas

Empreiteiro/concessionário

Obrigações dos produtores de RCD em obra
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Reutilização de solos e rochas não contaminadas

� devem ser reutilizados na obra de 
origem

� podem ser reutilizados ainda

� noutra obra sujeita a licenciamento ou 
comunicação prévia

� na recuperação ambiental e paisagística 
de explorações mineiras e de pedreiras

� na cobertura de aterros destinados a 
resíduos

� em local licenciado pela CM, nos termos 
do DL n.º 139/89, de 28 de Abril

Reutilização de solos e rochas
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Feita em observância das normas técnicas nacionais e comunitárias 
aplicáveis.

Na sua ausência, são observadas as 
especificações técnicas do LNEC 
homologadas pelos membros do Governo 
responsáveis, nomeadamente em: 

a) Agregados reciclados grossos em 
betões de ligantes hidráulicos;

b) Aterro e camada de leito de infra-
estruturas de transporte;

c) Agregados reciclados em camadas 
não ligadas de pavimentos;

d) Misturas betuminosas a quente em 
central.

Utilização de RCD em obra   



RCD
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Estatuto resíduo/sub-produto

Operação de 
gestão de 

RCD

Normas/Especifi
cações do LNEC

Resíduo 
processado

Obra 1 Obra 2

Outras 
utilizações

Análise caso-a-
caso

Estatuto resíduo - GARCD Estatuto material – s/ 
GARCD

Utilização de RCD em obra – caso prático 1   

Estatuto material – s/ GARCD
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Exemplo de algumas obrigações

RCDObra

Normas/Especificações 
do LNEC

Britagem na 
obra de origem

� Operação não sujeita a 
licenciamento nem a requisitos 
mínimos (instalação)

� Não sujeita a GARCD porque o 
RCD não sai da obra

Britagem 
noutra obra ou 
num operador

� Operação sujeita a licenciamento
� Operação sujeita a requisitos 
mínimos (instalação)

� OGR – SIRER + CR
� Transporte sujeito a GARCD até ao 
operador

Normas/Especificações 
do LNEC

� Produtor de RCD: declaração 
como RCD prduzido e incorporado 
na obra (SIRER + PPG/RD) 

� Não é considerada uma operação 
de reutilização

Utilização de RCD em obra – caso prático 2   
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FCT/UNL – Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Nova de 

Lisboa

APA - Agência Portuguesa do Ambiente

Mafalda Mota
�214728200 / FAX. 214719074

R. da Murgueira, 9/9ª - Zambujal, Ap. 7585

6110-865 Amadora

Contactos



CONSTRUCONSTRUÇÇÃO SUSTENTÃO SUSTENTÁÁVELVEL

Critérios Ambientais em
Procedimentos Pré-Contratuais

João Melo, 3 de Outubro de 2008

2.2.ªªs Jornadas de Ambiente e s Jornadas de Ambiente e 
Desenvolvimento SustentDesenvolvimento Sustentáável do Algarvevel do Algarve



Ambiente e ContrataAmbiente e Contrataççãoão

� Identificação do tema

� Constrangimentos

� Estruturação 

2

INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO

1.1.ºº PASSO PASSO -- ESTRATESTRATÉÉGIAS PARA AQUISIGIAS PARA AQUISIÇÇÃO ÃO 
ECOLECOLÓÓGICAGICA

3.3.ºº PASSO PASSO -- DEFINIR REQUISITOS DO CONTRATODEFINIR REQUISITOS DO CONTRATO

2.2.ºº PASSO PASSO -- ORGANIZAORGANIZAÇÇÃO DO CONTRATOÃO DO CONTRATO

4.4.ºº PASSO PASSO -- SELECSELECÇÇÃO DE FORNECEDORESÃO DE FORNECEDORES

5.5.ºº PASSO PASSO -- ADJUDICAADJUDICAÇÇÃO DO CONTRATOÃO DO CONTRATO

6.6.ºº PASSO PASSO -- EXECUEXECUÇÇÃO DO CONTRATOÃO DO CONTRATO



Ambiente e ContrataAmbiente e Contrataççãoão

Estas estratégias inovadoras incluem:

� Aumento da transparência dos preços pela desagregação da oferta; 

� Redução da complexidade estabelecendo modelos uniformes; 

� Redução do número de fornecedores em cada categoria; 

� Melhoria da monitorização e cumprimento dos acordos 
contratuais; 

� Criação de uma estrutura global de procurement para potenciar o 
poder de compra global da empresa; 

� Criação de relações de parceria com os fornecedores chave com o 
intuito de baixar os custos de ambos

3



Ambiente e ContrataAmbiente e Contrataççãoão

� Princípio de Liberdade Contratual

� Limitações de Mercado

� Limitações resultantes do Quadro Legal (normas injuntivas ou de natureza 
imperativa)

� Separação clara de regimes (Privado ≠ Público)

4

CONTEXTO GERALCONTEXTO GERAL



Ambiente e ContrataAmbiente e Contrataççãoão

� Forte desconhecimento do tema

� Pouco ou quase nada é efectuado quer em termos de Auditoria, de 
Consultoria ou de Formação

� Mesmo em empresas com registo EMAS (Regulamento incentiva o seu 
uso)

� Justificados com falta de respostas do mercado, mas também com pouco 
conhecimento e orientação para o € imediato, e com as cadeias de sub-
contratação excessivas

� Inexistência do tema em Feiras

� Aplicação de regras nulas

� Dificuldade do sistema da compra verde em Sistemas Integrados

� Raro encontrar avaliação de aspectos ambientais associada ao produto

� Enquadramento como aspecto indirecto que se limitam a influenciar

5

CONTEXTO PRIVADOCONTEXTO PRIVADO



Ambiente e ContrataAmbiente e Contrataçção Pão Púúblicablica

� Autoridades Públicas entre os grandes consumidores a nível europeu

(16% PIB da EU ou 50% PIB da D)

� Sectores onde dominam integralmente

(obra pública, transportes públicos, etc.)

� Poupança directa e/ou indirecta de recursos financeiros

(contexto na ordem do dia)

6

CONTEXTO PCONTEXTO PÚÚBLICOBLICO



Ambiente e ContrataAmbiente e Contrataçção Pão Púúblicablica

� Gotemburgo 2001:  o Desenvolvimento Sustentável 

� Estratégia de Lisboa (2000-2010):  o terceiro pilar (Ambiente)

� Protocolo de Quioto (ratificação 2002): UE comprometeu-se a reduzir 
em 8% as suas emissões de gases com efeito de estufa no período 2008-
2012 (tendo como referência os níveis de 1990)

� Joanesburgo 2002:  os contratos públicos ecológicos são 
especificamente mencionados, incentivando as autoridades competentes a 
todos os níveis a terem em conta as considerações de desenvolvimento 
sustentável no processo decisório e a promoverem políticas de contratos 
públicos que incentivem o desenvolvimento e difusão de bens e serviços 
respeitadores do ambiente (Plano de Implementação da Cimeira Mundial sobre Desenvolvimento 
Sustentável)

7

CONTEXTO PCONTEXTO PÚÚBLICOBLICO



� Directivas «contratos públicos» adoptadas em 31 de Março de 2004 
Directiva 2004/18/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 31 de Março de 2004, 
relativa à coordenação dos processos de adjudicação dos contratos de empreitada de obras 
públicas, dos contratos públicos de fornecimento e dos contratos públicos de serviços e 
Directiva 2004/17/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 31 de Março de 2004, 
relativa à coordenação dos processos de adjudicação de contratos nos sectores da água, da 
energia, dos transportes e dos serviços

� possibilidade de adoptar considerações ambientais nas especificações 
técnicas, critérios de selecção e de adjudicação, e cláusulas de execução 
dos contratos.

Ambiente e ContrataAmbiente e Contrataçção Pão Púúblicablica
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QUADRO LEGALQUADRO LEGAL

Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro
(CCP) estabelece a disciplina aplicável à contratação pública. São considerados 
contratos públicos todos aqueles, que independentemente da sua 
designação e natureza, sejam celebrados pelas entidades adjudicantes 
referidas no CCP.



O CO Cóódigo Dos Contratos Pdigo Dos Contratos Púúblicosblicos
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• São entidades adjudicantes:
� O Estado;
� As Regiões Autónomas;
� As autarquias locais;
� Os institutos públicos;
� As fundações públicas;
� As associações de que façam parte uma ou várias pessoas colectivas 

referidas supra, desde que sejam maioritariamente financiadas por 
estas, estejam sujeitas ao seu controlo de gestão ou tenham um 
órgão de administração, de direcção ou de fiscalização cuja maioria 
dos titulares seja, directa ou indirectamente, designada pelas 
mesmas.

� Estratégia Nacional de Acção de Compras Públicas Ecológicas (DL 
37/2007 – Sistema Nacional; RCM 65/2007, de 7 de Maio – a Estratégia)

� Cadernos de encargo-tipo (Portaria n.º 104/2001, de 21 de Fevereiro)



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Verificar quais são os produtos, serviços ou obras mais adequados, 
tendo em conta não só o seu impacto ambiental mas também outros 
factores, tais como a informação de que dispõe, o que existe no mercado, 
as tecnologias disponíveis, os custos e a visibilidade 

� Organizar formação adequada para o pessoal responsável pelas 
aquisições (jurídica, financeira e ambiental)

� Garantir o acesso a informação ambiental (divulgação, cooperação)

� Definir prioridades para seleccionar os contratos mais apropriados para 
serem tratados como «ecológicos» (abordagem progressiva: impactes, 
problemas,  alternativas, dados ambientais, visibilidade,  desenvolvimento 
tecnológico)
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1.1.ºº PASSO PASSO -- ESTRATESTRATÉÉGIAS PARA AQUISIGIAS PARA AQUISIÇÇÃO ÃO 
ECOLECOLÓÓGICAGICA



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Identificar as necessidades e expressá-las de forma apropriada (título 
ecológico para dar a conhecer a sua política, assegurando transparência)

� Uma política de adjudicação de contratos ecológica que não seja 
cuidadosamente implementada pode desmoronar-se perante questões 
práticas como estas: quando pedir, a quem pedir e que critérios utilizar.

� Melhor relação qualidade/preço: a relação qualidade/preço não exclui 
as considerações ambientais.

� Agir com equidade (princípio da igualdade e princípio da transparência)

� Conhecer as fases do processo contratual (objecto, especificações 
técnicas,  parâmetros contratuais,  selecção do candidato, e apuramento 
da melhor oferta)

� Avaliação das necessidades efectivas

11

2.2.ºº PASSO PASSO -- ORGANIZAORGANIZAÇÇÃO DO CONTRATOÃO DO CONTRATO



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� OBJECTO: 

Ao defini-lo as entidades adjudicantes têm grande liberdade para escolher 
o que pretendem adquirir.  

Existe aqui ampla margem de manobra para incluir considerações 
ambientais, desde que esse facto não cause  distorções do mercado, isto 
é, não restrinja ou impeça a participação no concurso.
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3.3.ºº PASSO PASSO -- DEFINIR REQUISITOS DO CONTRATODEFINIR REQUISITOS DO CONTRATO



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 

Têm 2 funções:

1.  Descrevem o contrato para o mercado, de modo a que as 
empresas possam decidir se lhes interessa e determinam assim o nível de 
concorrência; 

2.  Estipulam requisitos quantificáveis através dos quais é possível 
avaliar as propostas. 

Constituem critérios mínimos de conformidade. Se não forem claras e 
correctas, levarão inevitavelmente à apresentação de propostas 
indesejáveis.  As propostas que não cumprem as especificações técnicas 
têm de ser rejeitadas.
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3.3.ºº PASSO PASSO -- DEFINIR REQUISITOS DO CONTRATODEFINIR REQUISITOS DO CONTRATO



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: baseadas no desempenho

Directivas 2004/17/CE e 2004/18/CE autorizam expressamente as 
entidades adjudicantes a escolherem entre  especificações baseadas em:

� normas técnicas (COM sobre a integração dos aspectos ambientais na EN – 2004)

� requisitos baseados no desempenho

14

3.3.ºº PASSO PASSO -- DEFINIR REQUISITOS DO CONTRATODEFINIR REQUISITOS DO CONTRATO

POSITIVO

NEGATIVO



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 

15

3.3.ºº PASSO PASSO -- DEFINIR REQUISITOS DO CONTRATODEFINIR REQUISITOS DO CONTRATO

� claras e precisas

� utilizar factores ambientais (condições de aceitação//eliminação)

� usar exemplos de características ambientais (bases de dados/rótulos ecológicos)

� recorrer a «melhores práticas» de outras entidades adjudicantes

� fomentar a rede para obter e divulgar informação

� adoptar «abordagem do custo do ciclo de vida» cientificamente comprovada

� utilizar especificações baseadas no desempenho ou funcionais para incentivar a 
apresentação de propostas ecológicas inovadoras

� considerar os desempenhos ambientais, ex. uso de matérias-primas, métodos de 
protecção ambiental (sempre que tal seja pertinente para o produto ou serviço 
finais), eficiência energética, fontes de energia renováveis, emissões, resíduos,, 
substâncias químicas perigosas, etc.

� pedir variantes ecológicas



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: Utilização de variantes 

� Situação de dúvida quanto à existência de alternativas ecológicas;

� Estabelecer conjunto mínimo de especificações técnicas para o produto 
que pretende comprar, as quais serão aplicadas quer à oferta neutra quer 
à sua variante ecológica (quando receber as propostas, poderá compará-
las umas com as outras (as neutras e as ecológicas) com base no mesmo 
conjunto de critérios de adjudicação.)

� Salvo indicação em contrário pela entidade adjudicante, as empresas são 
livres para apresentar ofertas baseadas na variante ou na solução padrão.

16

3.3.ºº PASSO PASSO -- DEFINIR REQUISITOS DO CONTRATODEFINIR REQUISITOS DO CONTRATO

Terá de indicar previamente nos documentos do concurso:
�que serão aceites variantes;
�especificações ambientais mínimas que as variantes têm de observar (por exemplo, melhor desempenho ambiental);
�requisitos específicos para a apresentação de variantes nas propostas (tais como a exigência de um sobrescrito separado para a variante, 
e a indicação de que só pode ser apresentada uma variante juntamente com uma proposta neutra).



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� RÓTULO ECOLÓGICO: 
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3.3.ºº PASSO PASSO -- DEFINIR REQUISITOS DO CONTRATODEFINIR REQUISITOS DO CONTRATO

As directivas 2004/17/CE e 2004/18/CE permitem explicitamente o uso das 
especificações de rótulos ecológicos na definição dos requisitos baseados 
no desempenho ou funcionais, na condição de: 

�as especificações serem adequadas para definir as características dos 
produtos ou serviços abrangidos pelo contrato;

�os critérios de atribuição do rótulo assentarem em dados científicos;

�os rótulos ecológicos serem adoptados com a participação de todos os 
intervenientes;

�os rótulos ecológicos estarem acessíveis a todas as partes interessadas.



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� RÓTULO ECOLÓGICO: 
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3.3.ºº PASSO PASSO -- DEFINIR REQUISITOS DO CONTRATODEFINIR REQUISITOS DO CONTRATO

Parte-se do princípio de que esses produtos e serviços que possuem um 
rótulo ecológico cumprem as especificações técnicas. 

No entanto, não se pode exigir que as empresas possuam um 
determinado ou estejam em (total) conformidade com um certo 
rótulo ecológico. 

Terá de aceitar sempre outras provas adequadas, tais como um relatório de 
ensaio de um organismo reconhecido ou um dossiê técnico do fabricante.



�

Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ESPECÍFICOS E CONSIDERAÇÃO DOS 
MÉTODOS DE PRODUÇÃO E PROCESSAMENTO 
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3.3.ºº PASSO PASSO -- DEFINIR REQUISITOS DO CONTRATODEFINIR REQUISITOS DO CONTRATO

As Directivas 2004/17/CE e 2004/18/CE igualmente determinam que podem 
ser tidos em conta na elaboração das especificações técnicas

�incluir todos os requisitos ligados ao objecto do contrato

�impor requisitos ambientais em questões não relacionadas 
com o produto em causa (ex. ao adquirir mobiliário, insistir em 
que os respectivos fabricantes utilizem papel reciclado nos seus
escritórios)

XXXX



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Estabelecer critérios de selecção (lista exaustiva nas directivas)

� Incluir critérios ambientais como elementos de prova da capacidade 
técnica para executar o contrato

� Informar potenciais fornecedores, prestadores de serviços ou 
adjudicatários da possibilidade de utilizarem sistemas e declarações de 
gestão ambiental para comprovarem que cumprem os critérios 

20

4.4.ºº PASSO PASSO -- SELECSELECÇÇÃO DE FORNECEDORESÃO DE FORNECEDORES



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Critérios de exclusão

21

4.4.ºº PASSO PASSO -- SELECSELECÇÇÃO DE FORNECEDORESÃO DE FORNECEDORES

�enumeração exaustiva constante das directivas. 

�ilícitos criminais particularmente graves.

�conduta profissional de uma empresa:

�condenado por delito que afecte a sua honorabilidade profissional 

�culpado de falta grave em matéria profissional

Directivas 2004/17/CE e 2004/18/CE:
Sentença condenatória por incumprimento de legislação ambiental com trânsito em 
julgado (ou de decisão com efeitos equivalentes) pode ser considerado uma infracção 
que afecta a honorabilidade profissional do operador económico ou uma falta grave 
que permite excluir do concurso.



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Capacidade Técnica
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4.4.ºº PASSO PASSO -- SELECSELECÇÇÃO DE FORNECEDORESÃO DE FORNECEDORES

� Enumeração exaustiva constante das directivas

� Áreas relevantes: v.g. contratos de gestão de resíduos, competência 
técnica em matéria de minimização da criação de resíduos, prevenção de 
derrames de produtos poluentes, redução das despesas em combustíveis, 
e minimização da perturbação de habitats naturais

� Lista dos contratos executados

� Habilitações/formação profissionais

� ISO14001 (13500)  2005

� EMAS (4000)  2005



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Capacidade Técnica: os Sistemas de Gestão Ambiental
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4.4.ºº PASSO PASSO -- SELECSELECÇÇÃO DE FORNECEDORESÃO DE FORNECEDORES

Directivas 2004/17/CE e 2004/18/CE:

Permitem às entidades adjudicantes solicitar aos concorrentes que 
comprovem a sua capacidade técnica para cumprir os requisitos definidos 
pelo contrato no que se refere à adopção de determinadas medidas de 
gestão ambiental, no âmbito de contratos de empreitada de obras 
públicas.

São de considerar os contratos cuja execução possa pôr em risco o 
ambiente e que, por consequência, deva ser acompanhada da adopção de 
medidas de protecção ambiental (medidas têm que ter uma ligação 
directa com a execução do contrato).



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Capacidade Técnica: os Sistemas de Gestão Ambiental
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4.4.ºº PASSO PASSO -- SELECSELECÇÇÃO DE FORNECEDORESÃO DE FORNECEDORES

Directivas 2004/17/CE e 2004/18/CE:

Não é aceite impor critérios de selecção que não tenham uma relação 
com o contrato a executar.

Os certificados EMAS podem servir às empresas como meio de 
prova da sua capacidade técnica para pôr  em prática as medidas de 
gestão ambiental em causa.

Devem ainda aceitar todos os demais meios de prova fornecidos pela 
empresa que possam demonstrar essa capacidade técnica.

As entidades adjudicantes não podem, em caso algum, exigir que 
as empresas estejam registadas no EMAS.



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Estabelecer critérios de adjudicação

«proposta economicamente mais vantajosa» com critérios 
ambientais relevantes, seja como ponto de referência para comparar as 
propostas ecológicas umas com as outras (caso conste nas especificações 
técnicas que se trata de um contrato ecológico), ou como uma forma de 
introduzir um elemento ambiental (no caso das especificações técnicas 
definirem o contrato de uma maneira «neutra») e de lhe atribuir um certo 
peso.

Considerar o custo do ciclo de vida do produtos, serviços ou obras
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5.5.ºº PASSO PASSO -- ADJUDICAADJUDICAÇÇÃO DO CONTRATOÃO DO CONTRATO



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Estabelecer critérios de adjudicação

26

5.5.ºº PASSO PASSO -- ADJUDICAADJUDICAÇÇÃO DO CONTRATOÃO DO CONTRATO

� ou compara as propostas com base, exclusivamente, no preço mais 
baixo

� ou opta por adjudicar o contrato à proposta «economicamente 
mais vantajosa», o que significa que serão tomados em 
consideração outros critérios de adjudicação, para lá do preço, tais 
como critérios ambientais.

Directivas com lista não exaustiva dos critérios que poderão ser 
utilizados.

� Critérios de adjudicação



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Estabelecer critérios de adjudicação

� Critérios de adjudicação
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5.5.ºº PASSO PASSO -- ADJUDICAADJUDICAÇÇÃO DO CONTRATOÃO DO CONTRATO

�tornar públicos os critérios
�ligados ao objecto do contrato (tal como nas especificações técnicas)
�não é necessário que, individualmente, cada critério de adjudicação 
comporte uma vantagem económica, basta apenas que, considerados na sua 
totalidade, os critérios de adjudicação (económicos e ambientais) permitam 
determinar a proposta que oferece a melhor relação qualidade/preço.

� Técnicas: comparações de matrizes, coeficientes de ponderação 
relativa e sistemas de bonificação e penalização, etc.



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Critérios de adjudicação

� Caso Concordia Bus (TJCProcesso C-513/99)
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5.5.ºº PASSO PASSO -- ADJUDICAADJUDICAÇÇÃO DO CONTRATOÃO DO CONTRATO

Directivas 2004/17/CE e 2004/18/CE:

1. Critérios devem ter uma ligação ao objecto do contrato 

2. Critérios têm de ser específicos e objectivamente quantificáveis

3. Critérios devem ser previamente publicitados

4. Critérios têm de respeitar o direito comunitário



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Critérios de adjudicação

� A avaliação de custos baseada no ciclo de vida dos produtos

� Mercado com muitas soluções mas não é necessário optar por 
modelos complexos ou morosos

(solução = simples comparação de custos óbvios e quantificáveis)

� Exemplos: Poupanças no consumo de água e energia / Poupanças nos 
custos de eliminação
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5.5.ºº PASSO PASSO -- ADJUDICAADJUDICAÇÇÃO DO CONTRATOÃO DO CONTRATO



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Cláusulas de execução 

� não são parte do processo de adjudicação

� estabelecer condições ambientais suplementares relevantes para 
além da classificação de contrato ecológico (exemplo: transporte 
respeitadores do ambiente).

� as exigências têm que ter ligação com o objecto do contrato.

� tenham sido indicadas no anúncio do concurso ou no caderno de 
encargos e sejam compatíveis com o direito comunitário

� adjudicatário é obrigado a respeitar

30

6.6.ºº PASSO PASSO -- EXECUEXECUÇÇÃO DO CONTRATOÃO DO CONTRATO



Contrato PContrato Púúblico Ecolblico Ecolóógicogico

� Cláusulas de execução 

� não devem ter interferência na selecção do adjudicatário (qualquer 
concorrente deve, em princípio, estar em condições de as cumprir)

� não devem constituir especificações técnicas ou critérios de 
selecção ou adjudicação camuflados. 

� não deve ser requerida prova de conformidade durante o processo de 
adjudicação do contrato. 

� não podem ser utilizadas cláusulas contratuais para exigir o uso de um 
processo de produção particular ou o recurso a pessoal com um 
determinado grau de experiência.
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6.6.ºº PASSO PASSO -- EXECUEXECUÇÇÃO DO CONTRATOÃO DO CONTRATO



ConclusõesConclusões

� exigissem electricidade ecológica, obter-se-ia uma  poupança 
equivalente a 60 milhões de toneladas de CO2, ou seja, 18% da 
redução de emissões de gases com efeito de estufa que UE se 
comprometeu a assegurar no âmbito do Protocolo de Quioto. 

� decidissem exigir computadores mais eficientes do ponto de vista
energético e em consequência todo o mercado se orientasse 
nesse sentido, o resultado seria uma poupança de 830 000 
toneladas de CO2.

� optassem pela instalação de sanitas e torneiras eficientes nos seus 
edifícios, o resultado seria uma redução do consumo de água em 
200 milhões de toneladas (o equivalente a 0,6% do consumo total 
dos agregados domésticos da UE).
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Se todas as autoridades públicas em toda a UE

Fonte: RELIEF



Obrigado!Obrigado!
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joao.melo@ambilexico.com



CONFORMIDADE LEGAL EM OBRACONFORMIDADE LEGAL EM OBRA

Caso de estudo: ConstruCaso de estudo: Constru çção do Centro ão do Centro 
Comercial DOLCE VITA TEJO Comercial DOLCE VITA TEJO 

Dora Cruz 

Outubro 2008



PROGRAMAPROGRAMA

���� Breve apresentação do projecto

���� Principais requisitos legais aplicáveis na construção do CC DVTEJO

���� Constrangimentos no cumprimento dos requisitos legais



Área bruta locável : 105 000 m 2

Cobertura em  ETFE

9 000 lugares de estacionamento

Maior Centro Comercial de Portugal !

• DONO DE OBRA - Dolce Vita Tejo, Investimento Imobiliária, S.A.

• PROMOTOR - Chamartín Imobiliária, SA; ING Real Estate

• LOCALIZAÇÃO - Amadora



ACOMPANHAMENTO AMBIENTALACOMPANHAMENTO AMBIENTAL
OBJECTIVOS OBJECTIVOS 

���� Garantir o cumprimento da legislação ambiental

���� Garantir a implementação de boas práticas ambientais

Certificação Ambiental em 2008 

NP EN ISO 14001:2004



CONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJOCONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJO
GESTÃO DA GESTÃO DA ÁÁGUAGUA

� Assegurar o destino final adequado e autorizado das águas residuais

- Autorização dos SMAS da Amadora para descarga da água 
residual doméstica no colector camarário

- Registo das manutenções/limpezas das águas residuais 
dos WC´s móveis e existência de evidências do destino final 
adequado e autorizado

- Garantir que as fossas sépticas são estanques e a 
descarga e destino é autorizada



CONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJOCONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJO
GESTÃO DE RESGESTÃO DE RESÍÍDUOSDUOS

� Separação dos resíduos na origem 
de forma a promover a sua valorização 
por fluxos e fileiras

� Garantir o envio dos resíduos a 
destino final adequado e autorizado



CONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJOCONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJO
GESTÃO DE RESGESTÃO DE RESÍÍDUOSDUOS

� Transporte de resíduos efectuado por entidades autorizadas

� Preenchimento das GAR (Portaria 417/2008 )

� Registo no SIRER e pagamento da taxa de gestão de resíduos

� Preenchimento do Mapa Integrado de Registo de Resíduos
(manter em actualização até 31 de Março de 2009)

� Certificado de recepção de RCD – Prazo: 30 dias



CONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJOCONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJO
GESTÃO DE RESGESTÃO DE RESÍÍDUOSDUOS

� Promoção da reutilização de materiais e da incorporação de reciclados de 
RC&D na obra

� A manutenção em obra dos RC&D pelo mínimo tempo possível que, no caso 
de resíduos perigosos, não pode ser superior a 3 meses .

� Reutilização de solos e rochas não contaminadas:

- reutilizados na obra de origem
- noutra obra sujeita a licenciamento ou comunicação prévia

� Registo de dados de RC&D  - Preenchimento do Livro de Obra (dados dos 
materiais reutilizados e RCD reincorporados em obra) - Modelo constante 
no diploma



CONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJOCONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJO
GESTÃO DE RUGESTÃO DE RUÍÍDODO

Obtenção da licença especial de ruído emitida pela CM Amadora

INSTRUÇÃO DA LER Câmara Municipal da Amadora

Memória descritiva
���� Justificação do pedido
���� Actividades e equipamento

���� Localização da obra

���� Horário de funcionamento

���� Medidas de prevenção do ruído



CONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJOCONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJO
GESTÃO DE RUGESTÃO DE RUÍÍDODO

� Realização de medições acústicas, para verificação do cumprimento da 

Licença Especial de Ruído (LER)

� Garantir a calibração do sonómetro de medição dos níveis acústicos

� Garantir acreditação do laboratório para medições de ruído



CONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJOCONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJO
GESTÃO DE RUGESTÃO DE RUÍÍDODO

Avaliação da conformidade do equipamento utilizado no exterior

� Realização de inspecções regulares ao equipamento 

� Verificação da marcação CE e nível de potência sonora no equipamento

� Verificação da existência das declarações de conformidade

MARCAÇÃO CE NÍVEL DE POTÊNCIA 
SONORA
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GESTÃO DA QUALIDADE DO ARGESTÃO DA QUALIDADE DO AR

� Proibição da queima a céu 
aberto de quaisquer resíduos 
urbanos, industriais, tóxicos ou 
perigosos

Decreto-Lei n.º 78/2004 de 
3 de Abril
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PROTECPROTECÇÇÃO DA CAMADA DO OZONOÃO DA CAMADA DO OZONO

� Inventariação do equipamento de refrigeração, o fluido frigorigéneo e a 
respectiva carga (Kg), a capacidade de refrigeração (kW), a data (mês e 
ano) de fabrico

� Manutenção do equipamento com ODS por técnico qualificado pela 
Agência Portuguesa do Ambiente (APA)

� Preenchimento da ficha de intervenção 

� Garantir o encaminhamento dos resíduos (equipamento que atinge o fim 
de vida) para um operador de gestão de resíduos licenciado



CONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJOCONFORMIDADE LEGAL NO DVTEJO
OUTROS REQUISITOSOUTROS REQUISITOS

� Centrais de Betão Pronto - Autorização de 
exploração pelo Ministério de Economia 

� Alvará de construção

� Equipamento Sob Pressão - Aprovação 
de instalação
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Outros requisitos Outros requisitos –– Substâncias QuSubstâncias Qu íímicasmicas

���� Ficha de Dados de Segurança com 
redacção clara, concisa e em língua portuguesa

���� Identificação e rotulagem de substâncias 
químicas

���� Comunicação aos trabalhadores dos perigos 
a que estão sujeitos aquando da utilização de 
substâncias químicas



DIFICULDADES / CONSTRAGIMENTOS NAS OBRAS EM GERAL DIFICULDADES / CONSTRAGIMENTOS NAS OBRAS EM GERAL 

� Pouca sensibilização por parte dos actores (resistência à mudança)

� Aumento de investimento (ex: meios de prevenção, monitorização, 
cumprimento da legislação) sem contabilização de retorno (ex: 
imagem, inexistência de contra-ordenações

� Muita legislação a cumprir e inexistência de normativos adaptados e 
específicos para a construção

� Demora ou ausência de resposta das entidades competentes



DIFICULDADES / CONSTRAGIMENTOS NAS OBRAS EM GERAL DIFICULDADES / CONSTRAGIMENTOS NAS OBRAS EM GERAL 

� Prioridade na produção, em detrimento do Ambiente

� Envolvimento de múltiplas áreas (Ambiente, Qualidade, HSST, 
Higiene Alimentar), implica mais requisitos a cumprir

� Prazos de obtenção das licenças não se coadunam com os prazos 
de execução da empreitada, com possível contra- ordenação

� Orçamentos de empreitadas com margens muito pequenas, limitando 
o valor do acompanhamento ambiental



DIFICULDADES / CONSTRAGIMENTOS NAS OBRAS EM GERAL DIFICULDADES / CONSTRAGIMENTOS NAS OBRAS EM GERAL 

� Algumas medidas a tomar em obra nem sempre são pacíficas...

� Licenciamento de depósitos de gasóleo

� Dificuldade na separação eficaz de resíduos



dmcardoso@isq.ptdmcardoso@isq.pt

dora.cruz@chamartin.eudora.cruz@chamartin.eu
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Gestão Ambiental na Construção
A sustentabilidade no dia a dia da construção

Sebastião Gaiolas
3.Outubro.2008

EstorilEstorilEstorilEstoril----SolSolSolSol

Hotel Hotel Hotel Hotel SanaSanaSanaSana----FalFalFalFaléééésiasiasiasia
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� A construção e a sustentabilidade

� 9 passos para implementar novas práticas de gestão ambiental

� Exemplos práticos de gestão ambiental em obra

� Desafios do sector

Gestão Ambiental na Construção
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� A construção e a sustentabilidade

� 9 passos para implementar novas práticas de gestão ambiental

� Exemplos práticos de gestão ambiental em obra

� Desafios do sector

Gestão Ambiental na Construção
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40 % dos recursos naturais extraídos na Europa

40 % dos resíduos produzidos na Europa

40 % da energia consumida na Europa 

553.000 pessoas empregadas

10,7 % Construção / Emprego Total

82 mortes na construção em 2007

80% tempo é passado no produto da 
construção

12,1 % Produção da Construção / PIB

51.134 empresas inscritas no INCI

Coesão
Social

Desenvolvimento
Económico

Protecção
do Ambiente

Gestão Ambiental na Construção 
A construção e a sustentabilidade
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Reciclagem de RC&D
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28%

Resíduos de 
Construção e 
Demolição

7.500.000
ton/ano, Portugal

Gestão Ambiental na Construção 
A construção e a sustentabilidade
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Gestão Ambiental na Construção 
A construção e a (in) sustentabilidade

Fotografia IGAOT – Local de deposição ilegal de resíduos
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Convention on Biological Diversity

Gestão Ambiental na Construção 
A construção e a sustentabilidade

� A cada hora 3 espécies desaparecem da 
Terra . Vive-se o maior período de extinção 
dos últimos 65 milhões de anos (Publico, 31 de Maio)

� A manutenção de uma lâmpada normal em 
vez de uma lâmpada fluorescente compacta 
promova um aumento de emissões 
equivalente ao volume de CO2 libertado 
pela queima destes 230kg de carvão (National
Geographic: Junho 2008, Acção, Agora!, Peter Miller)
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� A construção e a sustentabilidade

� 9 passos para implementar novas práticas de gestão ambiental

� Exemplos práticos de gestão ambiental em obra

� Desafios do sector

Gestão Ambiental na Construção
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Cumprimos a legislação, as normas, 
os regulamentos locais e orientações 

voluntariamente subscritas pelo 
Grupo Edifer de carácter Ambiental. 

Promovemos a utilização eficiente da
energia e dos recursos, a prevenção 

da poluição e a incorporação de 
tecnologias inovadoras na gestão e 

execução das actividades.

Sensibilizamos e formamos os nossos 
trabalhadores … sobre as medidas 

que promovem uma conduta correcta 
ao nível da Segurança e Ambiente.

9 Passos para implementar novas práticas
1. Fixar compromissos da empresa
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9 Passos para implementar novas práticas
2. Sistematizar a legislação aplicável

80 diplomas 
directamente 
aplicáveis –
Ambiente

170 diplomas 
directamente 
aplicáveis –
Segurança

> 20 licenças 
aplicáveis às 
empresas de 
construção
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9 Passos para implementar novas práticas
3. Identificar e avaliar os impactes ambientais

Subactividade
Situação             
R / O / E 

Aspectos 
Ambientais

Directo (D) 
ou        

Indirecto (I)

Impactes 
Ambientais

Domínio

Políticas e 
Partes 

Interessadas 
(S/N)

Importância Significância

Demolição Manual R

Produção de 
resíduos não 
perigosos ou 

inertes: 
Plásticos e 
materiais 

poliméricos
D

Ocupação de 
solos                                                                                                                     

Solo, Paisagem 38 Não Significativo

D
Contaminação do 

meio hídrico
Água 36 Não Significativo

D Impacte visual                                                                                                                      Paisagem 34 Não Significativo

D

Proliferação de 
espécies 

indesejáveis 
(gaivotas, 

ratazanas, etc)

Fauna, Flora, 
Comunidade 
Envolvente

32 Não Significativo

Entulho D
Ocupação de 

solos                                                                                                                     
Solo, Paisagem 71 Significativo

D
Contaminação do 

meio hídrico
Água 45 Não Significativo

D Impacte visual                                                                                                                      Paisagem 43 Não Significativo

Betão, 
argamassa, 
betonilha e 

outros derivados  
com cimento

D
Ocupação de 

solos                                                                                                                     
Solo, Paisagem 71 Significativo

D
Contaminação do 

meio hídrico
Água 39 Não Significativo

D Impacte visual                                                                                                                      Paisagem 37 Não Significativo

Tijolo, mosaico, 
calçada, 

pavimento e 
outros materiais 

cerâmicos ou 
rochosos

D
Ocupação de 

solos                                                                                                                     
Solo, Paisagem 71 Significativo

1 2 2 1

2 4 5 4

1 2 3 2

1 2 3 3

2 4 5 4

1 2 5 2

1 2 5 3

2 4 5 4

1 2 2 2

1 2 2 3

1 2 2 4

EscalaSeveridade

Identificação Avaliação

Requisitos   
Legais 

Frequência/ 
Probabilidade
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9 Passos para implementar novas práticas
4. Estruturar procedimentos (KISS - keep it simple and stupid)

Procedimento Gestão de Resíduos

IT – Preenchimento da GAR
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Integração das funções de 
segurança e saúde e gestão 
ambiental (na medida do 
possível e desejável)

Valorização dos recursos  
humanos da empresa, 
aproveitando sinergias

Integração da gestão 
ambiental em processos já
rotinados e implementados 

(ex: avaliação de aspectos e 
impactes ambientais, acolhimento 
em obra, distribuição do PGA às 
empresas, formação específica, 
simulacros, …)

9 Passos para implementar novas práticas
5. Desenvolver competências
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Acções de Formação

Simulacros Ambiente

Evolver chefias 

Explicar aspectos e impactes 
ambientais da actividade

Dar a conhecer requisitos 
legais

Formar sobre os 
procedimentos da empresa

9 Passos para implementar novas práticas
6. Formar, Formar, Formar
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Produção de brochuras

Divulgar boas práticas e 
sucessos alcançados

Comunicar pela positiva

9 Passos para implementar novas práticas
7. Comunicar, comunicar, comunicar
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� O PGA define com base na 
avaliação de Impactes Ambientais, 
todas as medidas ambientais a 
implementar por descritor 
ambiental, para:

(18) Modelo do Plano de Gestão Ambiental Tipo e exemplo da aplicação das 
metodologias de controlo e contenção de derrames em obra

1. Gestão de Resíduos 

2. Prevenção e Controlo de Derrames

3. Monitorização e Controlo de Ruído

4. Monitorização e Controlo de 
Vibrações

5. Prevenção de Emissões Gasosas, 
poeiras e partículas

6. Conservação da Flora 

7. Preservação do Património Histórico

8. Recolha e registo de Indicadores 
Ambientais

9 Passos para implementar novas práticas
8. Implementar o Plano de Gestão Ambiental
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9 Passos para implementar novas práticas
9. Medir a evolução

SITUAÇÃO DEZ.2007

Obras com Gestão de Resíduos

86%

14%

Não 

Sim

SITUAÇÃO INICIAL SET.2006

Apenas quando exigido pelo Cliente

81%

19%

Não 

Sim

85%

15%

Sim 

Não

95%

5%

Sim 

Não

Obras com PGA implementado
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� A construção e a sustentabilidade

� 8 passos para implementar novas práticas de gestão ambiental

� Exemplos práticos de gestão ambiental em obra

� Desafios do sector

Gestão Ambiental na Construção
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Primeira fase – Desmantelamento 
do interior do edifício

Segunda fase – Demolição da 
Estrutura do edifício

Terceira fase – Britagem dos 
resíduos da estrutura

Exemplos práticos de aplicação
Demolição selectiva de edifícios – Caso Estoril Sol

> 100 ton de resíduos reciclados e 
valorizados
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Exemplos práticos de aplicação
Demolição selectiva de edifícios – Caso Estoril Sol

� Inertes – Reutilização em obra e noutras 
obras (incluindo obras de outras 
empresas)

� Vidro – Reciclagem e produção de vidro

� Madeira e alcatifas – Valorização 
energética

� Alumínio, ferro e outros resíduos 
metálicos – Valorizados (com mais valia 
económica)

� Amianto – Completamente separado e 
tratado em entidades licenciadas

� Resíduos perigosos – retirados em 
primeiro lugar, acondicionamento em 
locais restritos, vedados e com bacias 
de retenção
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Exemplos práticos de aplicação
Reutilização de resíduos – Caso Sana Falésia Royal Hotel

� Betão/Alvenarias: 800 m3

� Armação de ferro: 50 ton

� Terras de escavação: 48 000m3

� 40 000 m3 reaproveitadas em obra

� 8 000 m3 para reaproveitados por outra 
empresa
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Resíduos de escavações de 31.000 
m3 TERRA e 60.000 m3 ROCHA , na 

construção da Escola de São 
Carlos na Ilha Terceira

Produção de sub-base e base de estrada, aterros, 
interiores de muros de pedra, fabrico de calçada gr ada e 

miúda, 

Exemplos práticos de aplicação
Reconversão de resíduos – Caso Escola S.Carlos
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Exemplos práticos de aplicação
Separação e gestão de resíduos em obra

Sana Falésia –
Separação de resíduos 

de lavagem de 
autobetoneiras, ferro, 

madeira, inertes
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Exemplos práticos de aplicação
Separação e gestão diferenciada de resíduos perigosos

Níveis de separação e 
custos:

Inertes limpos

Mistura de Resíduos 
não perigosos
(4x mais)

Mistura de Resíduos 
com contaminação
(20x mais)

X
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Exemplos práticos de aplicação
Minimização de derrames em obra

Derrame de Substâncias Perigosas, 
considerado Crime Ambiental, 
punível com pena de prisão até 10 
anos:

� Utilização de Bacias de 
Retenção – Encaminhamento 
das águas contaminadas para 
destino licenciado
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Instalação de Sistema 
de Lava-Rodados

Evitar suspensão de 
partículas (da obra ou 
de camiões)

Reduzir o fluxo de 
transportes à obra

- Rega dos caminhos de Obra

- Regar e cobrir os resíduos 
inertes transportados em 
camiões

- Rega durante os trabalhos de 
demolição

Exemplos práticos de aplicação
Prevenção da emissão de poeiras e partículas
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Concentrar actividades 
ruidosas em períodos 
menos lesivos

Aumentar a altura do 
tapume

Identificar necessidade de 
licença

Monitorizar

Exemplos práticos de aplicação
Minimização e gestão do ruído
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� A construção e a sustentabilidade

� 9 passos para implementar novas práticas de gestão ambiental

� Exemplos práticos de gestão ambiental em obra

� Desafios do sector

Gestão Ambiental na Construção
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80% dos custos de um activo 
ocorrem no período de 
exploração

65% das falhas podem ser 
eliminadas com detecção e 
erradicação de defeitos ao nível 
da concepção e do projecto

Sinistralidade, gestão ambiental 
e responsabilidade social são 
factores de escolha dos 
parceiros?

Desafios do sector
O equilíbrio económico, ambiental e social

Coesão
Social

Desenvolvimento
Económico

Protecção
do Ambiente

Coesão
Social

Desenvolvimento
Económico

Protecção
do Ambiente
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Jornal de Negócios, dia 13 de Março

Nova lei de gestão de resíduos de construção e 
demolição, publicado a 12 de Março

Desafios do sector
Cumprir e fiscalizar a lei
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